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Capim-urocloa, alernava
para região semiárida

Luíce Gomes Bueno1

Diego Barcelos Galvani2

Tadeu Vinhas Vololini3

Fábio Mendonça Diniz4

Inrodução

A reduzida oera de orragem durane os períodos de esiagem é,

sabidamene, um dos principais obsáculos ao desenvolvimeno pecuário na região

semiárida do Brasil.

Além das espécies orrageiras navas, muias espécies exócas esão hoje

acessíveis aos produores, mas poucas delas são capazes de persisr e manerem-

se produvas em condições de baixa pluviosidade, pois oram desenvolvidas para

ouras regiões do país. Uma das poucas exceções é o Capim-urocloa, nome vulgar

da espécie Urochloa mosambicensis (Hack.) Dandy (Oliveira, 1999; Treyde e al.,

2013; Bueno e al., 2019).
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2 Zooecnisa, Dr. emCiência Animal e Pasagens, Embrapa Caprinos eOvinos. diego.galvani@embrapa.br
3 Zooecnisa, Dr. em Ciência Animal e Pasagens, Embrapa Semiárido. adeu.vololini@embrapa.br
4 Engenheiro de Pesca, Dr. emGenécaMolecular, Embrapa Caprinos eOvinos. abio.diniz@embrapa.br
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Originária do connene aricano, essa espécie é ulizada na Ausrália desde

a década de 1970, onde desaca-se por sua adapação e persisência em ambienes

sujeios a secas prolongadas (Whieman & Gillard, 1971; Bur e al., 1980). Eses

mesmos aribuos ambém êmsidoobservados emesudos conduzidos no semiárido

brasileiro desde a década de 1960. É imporane regisrar, enreano, que não

exisem culvares deU.mosambicensis desenvolvidas especicamene para uso nas

condições edaoclimácas do Brasil, o que dicula basane o acesso dos produores

à orrageira, além de limiar o desenvolvimeno de esudos desnados à elaboração

de recomendações de culvo e uso.

Nese capíulo, serão reunidas inormações de caracerização eusodoCapim-

urocloa, obdas em esudos nacionais e inernacionais, com inuio de demonsrar

suas poencialidades como opção orrageira noadamene para a região semiárida

do Brasil.

Hisórico e disribuição da espécie

Classicação, origem e disribuição

O gênero Urochloa compreende aproximadamene 100 espécies ropicais

e subropicais e em seu principal cenro de origem e diversidade genéica o

connene aricano, ocorrendo nauralmene em savanas (Parsons, 1972). Tem

grande imporância econômica para a pecuária, e por esa razão é amplamene

culvado como orrageira emdiversos países domundo, sendo o gênero de gramínea

ropicalmais ulizado nas Américas Cenral e do Sul (Seier, 1980). No Brasil, maior

produor de orrageiras das Américas, as espécies exócas dese gênero se adaparam

bem, sobreudo devido à sua ala ruscidade com caraceríscas de olerância ao

esresse hídrico, disseminando-se por diversas regiões comcondições edaoclimácas

semelhanes às enconradas na Árica, ocupando, assim, grandes áreas de pasagens

no país. Nas Américas, a inrodução do gênero Urochloa ocorreu possivelmene na

época da escravaura quando a palha deUrochloa planaginea,U.muca eU. exensa

era ulizada como colchões para os escravizados nas embarcações vindas da Árica

(Parsons, 1972; Sendulsky, 1977, 1978; Filgueiras, 1990).
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Urochloa × Brachiaria

As orrageiras do gênero Urochloa apresenam diversas caraceríscas em

comum com espécies de Brachiaria, ornando a axonomia da ribo Paniceae, a qual

perencem, conroversa há basane empo (Clayon & Renvoize, 1982). Na busca

de uma classicação axonômica mais eciene, Duclos (1969) e Webser (1988)

ulizaram, respecvamene, a orienação das espigueas e a presençaausência de

prouberância na espiguea superior, resulando no remanejameno de algumas

espécies deBrachiariapara o gêneroUrochloa. Poseriormene, apesar da ragilidade

dos caraceresmorológicos adoados como diagnósco do gênero (Webser, 1987),

odas as espécies deBrachiariaulizadas naAmérica do Sul oram incluídas no gênero

Urochloa, mesmo aquelas de maior inserção na orragiculura (Morrone & Zuloaga,

1992, 1993; Torres González & Moron, 2005; Soreng e al., 2017). Embora a usão

damaioria das espécies do gênero Brachiaria comUrochloa enha enconrado apoio

de especialisas que rabalham com gramíneas na América do Sul, Ásia e Ausrália, a

delimiação sisemáca enre os dois gêneros ainda em gerado conrovérsia enre

axonomisas, devido à exisência de variação iner- e inraespecíca (Renvoize e

al., 1996), e especialisas aricanos ainda permanecem resisenes à essa mudança.

Assim, muias espécies de braquiárias aricanas ainda não êm nome disponível no

gênero Urochloa (Webser, 1987; Morrone & Zuloaga, 1992, 1993; Simon & Jacobs,

2003; Salariao e al., 2010). No Brasil as espécies de maior imporância comercial

(U. brizanha, U. decumbens, U. humidicola e U. ruziziensis), com grande impaco

na bovinoculura principalmene na região do Cerrado, oram incluídas no mesmo

grupo axonômico endo por base caraceres morológicos e moleculares (Assis e

al., 2002; Torres González &Moron, 2005; Azevedo e al., 2011; Pessoa-Filho e al.,

2017; Triviño e al., 2017).

Embora exisam proposas de inegração da maioria das espécies de

braquiárias ao gênero Urochloa (Simon & Jacobs, 2003; Veldkamp, 2003; Salariao

e al., 2009; Salariao e al., 2010), ambém exisem especialisas que sugerem a

manuenção do nome Brachiaria, por exemplo, para odas as espécies perenes que

ocorrem na Ausrália (Sharp & Simon, 2002), e que as espécies anuais deveriam ser

incluídas emumnovo gênero:Moorochloa (Veldkamp, 2003). Assim, a roneira enre

os dois gêneros connua quesonável, apesar da imporância econômica desas

orrageiras, devidonão somene aonúmerodeespécies inermediárias, e à ragilidade

dos caraceres undamenados na morologia oral usados para separar os dois

gêneros (Reinheimer e al., 2009),mas ambémao ao de que esudosmorológicos

e moleculares apoiam algumas vezes classicações dierenes (Brink, 2006).
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Considerando que as pesquisas mais recenes sugerem a necessidade de

mais esudos que incluamnão somene caraceresmorológicos,mas ambémouros

caraceres moleculares, além da região ITS do DNA ribossomal (Torres González

& Moron, 2005) e genes cloroplasdiais (Salariao e al., 2010), para esabelecer

relações claras enre gêneros e espécies da ribo Paniceae (Veldkamp, 2003; Torres

González & Moron, 2005; Brink, 2006), presume-se que um novo rearranjo deses

dois gêneros e das espécies que os compreendem poderá aconecer em um uuro

próximo. Assim, sugere-se uma composição para nomear as espécies do complexo

Urochloa-Brachiaria: Urochloa (Syn. Brachiaria), ou ainda Urochloa (aneriormene

Brachiaria) (Valle & Pagliarini, 2009).

Urochloa mosambicensis: classicação, origem e disribuição

A gramínea orrageira Urochloa mosambicensis (Hack.) Dandy, uma espécie

da amília Poaceae (Figura 1), é relavamene pouco esudada, quando comparada

às espécies de orrageiras comerciais com grande impaco na bovinoculura no

Brasil. Apresena, porém, grande poencial de ulização para pasejo no semiárido

brasileiro onde azem-se necessárias espéciesmais oleranes à seca e a ouros pos

de esresses abiócos (Bueno & Rocha, 2018).

Figura 1. Hierarquia axonômica da Urochloa mosambicensis (Hack.) Dandy
Fone: Inegraed Taxonomic Inormaon Sysem on-line daabase, hp:www.is.gov.
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O nome vulgar da espécie é Capim-urocloa ou Capim-correne, no Brasil

(Oliveira, 1999), Capim-sabi (sabi grass) na Ausrália, Capim-guniagonya no

Zimbábue e urochloa comum na Árica do Sul (Brink, 2006). É nava da Árica

cenral e meridional, disribuída do sul do Quênia aé a Árica do Sul (i.e. Quênia,

Tanzânia, Uganda, Malawi, Moçambique, Zâmbia, Zimbábue, Bosuana, Árica do

Sul e Suazilândia), endo sido inroduzida em vários países da aixa Panropical, do

México ao sudoese da Ásia, e algumas regiões da Ausrália e Esados Unidos (Figura

2) (Pupo, 1979; Bur e al., 1980; Camurça e al., 2002).

Figura 2. Disribuição geográca do Capim-urocloa (Urochloa mosambicensis

(Hack.) Dandy) na aixa panropical.
Fontes:

(1) REFLORACNPq Programme. Poaceae in Flora do Brasil 2020 under consrucon. Jardim Boânico
do Rio de Janeiro. Disponível em: hp://loradobrasil.jbrj.gov.br/relora/loradobrasil/FB105492.

Acesso em 23 de novembro de 2020.

(2) Tropical Forages. (2018). Urochloa mosambicensis ac shee. Disponível em: hps:www.
ropicalorages.inoexenesurochloa_mosambicensis.hm. Acesso em 23 de novembro de
2020;

(3) Global Biodiversiy Inormaion Faciliy (GBIF) Daa Poral. Urochloa mosambicensis (Hack.)
Dandy inGBIF Secrearia (2019). GBIF BackboneTaxonomy. Checklisdaase. Disponível em: hps:
doi.org10.1546839omei. Acesso em 23 de novembro de 2020;

(4) Sharp & Simon (2002);

(5) Lohr e al. (2016).
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A inrodução da espécie no Brasil, inelizmene, não oi bem documenada.

Em um dos poucos regisros exisenes na lieraura, Pupo (1979) cia o ano de 1922

como omomeno de inrodução da orrageira omando por base inormação obda

juno à empresa AGROCERES (undada em 1945). Essa anoação inuenciou muios

ouros auores a ciarem 1922 ao azer menção à inrodução da espécie no país, o

que é basane improvável dada a exisência de algumas ambiguidades. O primeiro

relao de colea de acessos de gramíneas na Árica, por exemplo, daa de 1936 em

Harare, sudese de Zimbábue. Desa primeira colea originou-se, poseriormene, a

culvar Nixon deU.mosambicensis, lançada naAusrália na década de 1970 (Mackay,

1974). De 1922, daa ciada por Pupo (1979) para inrodução da espécie no Brasil,

aé 1936, colea do acesso na Árica para inrodução na Ausrália, são quaorze anos

de dierença. Vale lembrar que a Ausrália é pioneira em selecionar e avaliar esses

maeriais coleados no cenro de origem. Além disso, acredia-se que no Brasil, o

gêneroUrochloa enha sido inroduzido ocialmene apenas em1952, coma espécie

Urochloa decumbens (Sap) (Corrêa, 2019). Assim, considerando o ao de a espécie

er diversos sinônimos (Brachiaria solonieraGooss., Echinochloa noabile (Hook. .)

Rhind.,PanicummosambicenseHack.,Urochloapullulans Sap, eUrochloa soloniera

(Gooss.) Chippind), é possível que o suposomaerial inroduzido no Brasil em 1922

enha sido idencadodemaneira equivocada (Valle, 2020 emcomunicaçãopessoal).

Não se descara, porém, a hipóese de a espécie er enrado no país demaneira não

ocial, oriunda do próprio cenro de origem, em uma ou mais ocasiões. Há, ainda,

um relao (Silva e al., 1986) de inrodução da espécie U. mosambicensis no Brasil,

mais precisamene no município de Serra Talhada – PE, por inermédio da Empresa

Pernambucana de Pesquisa Agropecuária (IPA) em 1975. Todavia, os primeiros

esudos com a espécie no Nordese brasileiro aconeceram a parr da década de 60,

por meio de iniciavas governamenais coordenadas pela SUDENE, com inuio de

aumenar a capacidade de supore das pasagens no semiárido, desacando-se enre

as orrageiras avaliadas, o Capim-pangola (Digiaria spp.), o Capim-buel (Cenchrus

ciliaris) e, emmenor escala, o Capim-urocloa (Urochloamosambinsensis) (Lira e al.,

2004; Coelho, 2014). Um ensaio de avaliação do comporameno do Capim-urocloa

no lioral cearense, realizado durane os anos de 1964-66, é uma prova inconese de

que a espécie já esava presene no Nordese a parr da década de 60 (Viana, 1972).

Desde enão, as pesquisas comaespécie ganharammaior proporção, visando

a obenção de inormações sobre adapação e persisência em ambienes secos,

desperando grande ineresse em resposa às mudanças climácas e à necessidade

de uma melhor alernava para a nurição animal nas zonas semiáridas (Oliveira,

1999; Camurça e al., 2002). Apesar do Capim-urocloa apresenar ore poencial
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para produção de orragem empaíses siuados na aixa panropical (Bueno&Rocha,

2018), ainda assim as espécies deUrochloamais ulizadas no Brasil são:U. brizanha,

U. decumbens, U. humidicola, U. ruziziensis (Jank e al., 2014).

Aspecos morológicos e agronômicos

A espécie U. mosambicensis (Figura 3) é apomíca apospórica (Prichard,

1970), havendo relaos de dierenes combinações cromossômicas. Tem como

número cromossômico básico x = 7, com ocorrências de indivíduos eraploides (2n

= 4x = 28) (Spies & Du Plessis, 1987; Van Oudshoorn, 1992) e hexaploides (2n = 6x

= 42 (Van Oudshoorn, 1992). Há relao na lieraura (McIvor, 1992) de ocorrência

de 30 cromossomos, mas sem dealhameno do nível de ploidia e do número básico

cromossômico.

Aespécieépereneeapresenagrandepoencial paraadapaçãoepersisência

em regiões quenes e sujeias a secas prolongadas (Whieman & Gillard, 1971; Bur

e al., 1980; Oliveira, 1999). É enconrada desde o nível do mar aé mais de 1000

meros de alude, predominanemene em solos bem drenados, sob precipiação

anual variando enre 500 e 1200 mm e esação seca com duração de 5 a 9 meses

(Skerman & Riveros, 1990). Dessa orma, em poencial de ser culvada em grande

pare da região semiárida brasileira, assim como em ouros biomas que apresenem

períodos de baixa pluviosidade.

Morologicamene apresena amanho e hábios de crescimeno variáveis,

podendo ser esoloníera ou apresenar rizomas raseiros (Bur e al., 1980). O colmo

pode angir aé 1,20 m de alura e, em alguns casos, apresenar ramicações e

enraizamenodos nós ineriores. As olhas são normalmene lineares ou com ormao

lanceolado, com2 a 30 cmde cumprimeno e 3 a 20mmde largura. Tano na bainha,

quano nas lâminas oliares pode haver pelos. As inorescências apresenam de 3

a 15 rácemos, os quais êm de 2 a 8 cm de comprimeno, sendo as espigueas (3-5

mm) normalmene disposas simericamene em 2 leiras (Brink, 2006). A orma

de propagação mais comum é via semenes que podem variar de uma cor verde

opaco a palha, com ocorrência de 600 mil a 1 milhão de semenes por quilograma.

A colheia de semenes do Capim-urocloa pode ser realizadamanualmene direo no

cacho ou aravés de varredura (colhida no chão). O rendimeno de semenes varia

enre 100 e 300 kgha por ano (Bur e al., 1980; Skerman & Riveros, 1990; Oliveira,

1999) podendo haver aé cinco ciclos de colheia por ano.
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Embora U. mosambicensis seja classicada como apomíca (Brink, 2006)

esudos recenes aponam indícios depossíveis acessos comovários sexuais. A espécie

emsido consideradaneura em relação ao ooperíodo, havendoumcomporameno

de orescimeno connuo de 3 a 4 semanas após o início da esação chuvosa, se

esendendo aé o nal do ciclo de crescimeno, com amauração da semene em3 a

4 semanas após orescimeno (Brink, 2006). Há relaos de que baixas emperauras

possam arasar a oração, no enano, durane o inverno pode haver um bom

desenvolvimenodapasagem, desdequenãohaja geadas (Skerman&Riveros, 1990).

Figura 3. Touceira de Urochloa mosambicensis (Hack.) Dandy, coleção
Embrapa Caprinos e Ovinos, Sobral – CE.

Aspecos de culvo

Comoesperado para amaior pare das orrageiras, o desempenho produvo

de U. mosambicenses é sensível ao regime pluviomérico, mas a espécie possui

elevado poencial orrageiro em regiões de baixa precipiação. Seu esabelecimeno,

no enano, pode apresenar limiações ligadas à dormência das semenes (Hary,

1972; McIvor & Howden, 2000), que dura de 6 a 12 meses após a colheia (Erns e

al., 1991; Oliveira, 2005; Brink, 2006), possivelmene devido à obsrução sica do
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embrião pela lema e pálea que envolvem as semenes. O esabelecimeno ambém

pode ser realizado pormeio de esolões oumudas, embora ese não seja umméodo

convencional. A axa de semeadura varia de 4 a 10 kgha de semenes puras viáveis

podendo o plano ser realizado em sulcos ou à lanço (Skerman & Riveros, 1990;

Oliveira, 2005).

Alémdoseu culvoempasagemsoleira, a espécie é comumeneenconrada

empasagens arborizadas emaas decíduas, sugerindo que pode ser olerane a, pelo

menos, sombra moderada, e que pode ser aproveiada com sucesso em sisemas

inegrados de produção em consórcio com leucena, gliricídia, eslosanes, palma

orrageira, algaroba e eucalipo (Manneje & Jones, 1992; Oliveira, 1999; Vololini

e al., 2010; Rangel e al., 2015). Pode ser culvada em vários pos de solos, endo

ocorrência naural em solos arenosos e ranco-arenosos, embora ambém possa

desenvolver-se em solos ranco-argilosos e argilas vermelhas (Skerman & Riveros,

1990). SegundoOliveira (1999), o desenvolvimeno do capimU.mosambicensis pode

ser avorecido em solos com exura argilosa, que são capazes de reer umidade por

umperíodomaior. A espécie não é exigene em ermos de erlidade do solo (Coaes,

1991), mas a plana responde posivamene à adubação de nirogênio (Bezerra e

al., 2019) e ósoro (Coaes, 1994). Não há, odavia, recomendações de adubação

especícas para a orrageira.

O Capim-urocloa é sensível a solos encharcados, não olerando condições

permanenes de alagameno (Anderson, 1970). Quano à salinidade, esudos

realizados com acessos de U. mosambicenses na Índia aponaram ala olerância,

assim comoamaioria das espécies deUrochloa (Skerman&Riveros, 1990). Apresena

crescimeno e esabelecimeno rápidos, ormando excelene coberura do solo, o

que o orna ideal para conrole de erosão eou recuperação de áreas degradadas,

alémde apresenar boa habilidade emcomper complanas indesejáveis (Whieman

& Gillard, 1971). No nore da Ausrália, o Capim-urocloa orna-se dominane

após ocorrência de incêndios (Brink, 2006) e apresena, de maneira geral, rápida

capacidade de rebroa após o ogo quando a umidade do solo esá adequada.

Não há relaos de pragas e doenças especícas que acomeem U. mosambicenses,

embora no semiárido brasileiro enha sido mencionada a ocorrência de gaanhoos

e cigarrinhas-das-pasagens como poenciais causadores de danos em pasagens da

espécie (Oliveira, 2005).

Em relação aos recursos genécos disponíveis da espécie a maioria das

coleções de germoplasma com U. mosambicensis é manda no exerior, sendo

desacado por Brink (2006) denre as mais represenavas enconradas na Ausrália

e na Árica (Árica do Sul, Eiópia e Quênia). Devido à ampla disribuição de áreas



| 186 |

Culturas Forrageiras no Brasil: uso e perspectivas

coleadas e abundância armazenada de acessos, a espécieU.mosambicensisnão esá

ameaçada por erosão genéca (Brink, 2006). Ainda assim, poucos são os programas

de melhorameno genéco e os rabalhos de caracerização de germoplasma (Bur

e al.,1980;McIvor, 1984; Pengelly & Eagles, 1999; Torres González &Moron, 2005).

No Brasil, pesquisas voladas para o melhorameno genéco de U. mosambicensis

são recenes,mas os primeiros resulados são animadores diane da possibilidade de

seleção demaeriais adapados à região semiárida (Alves, 2016; Bueno e al., 2019).

Valor nurivo, ormas de ulização e desempenho animal

AssimcomoourasgramíneasdogêneroUrochloa, aespécieU.mosambicensis

emmúlplos usos como plana orrageira, sendo ulizado ano para pasejo direo

quano como orragem conservada (eno, principalmene), além de poder inegrar

sisemas de culvo consorciados. No connene aricano, U. mosambicensis é um

componene comelevada requência empasagensnaivas (Teera e al., 2009), sendo

ainda ulizado para recuperação de áreas degradadas (Ravhuhali e al., 2019). Ese

uso dado à orrageira ambém é basane comum na Ausrália, país onde a espécie

U. mosambicensis oi inroduzida no início do século XX e ornou-se nauralizada,

sobreudo em sua região nore (Bur e al., 1980).

A disseminação da espécie na Ausrália oi inensicada a parr da década

de 80, quando oi disponibilizado no mercado de semenes a culvar Nixon, que

possui elevada persisência mesmo sob condições de baixa pluviosidade eou

sobrepasejo (Coaes, 1997; Jones, 2003; Silcock e al., 2015). A produção anual

de biomassa da culvar Nixon pode alcançar 8 oneladas de maéria seca (MS) por

hecare (Coaes, 1994; Jones, 2003), com eor de proeína brua (PB) variando enre

8 e 9% e digesbilidade in viro da maéria seca enre 52 e 63% (Durmic e al., 2017;

Perry e al., 2017).

Uma segunda culvar deU.mosambicensis oi disponibilizada aos produores

ausralianos em meados da década de 90 para uso na recuperação de solos

degradados em regiões de mineração de carvão (Hacker, 1997; Pengelly & Eagles,

1999). Esa culvar, odavia, oi poseriormene idencada como perencene à

espécieU. soloniera e não em sido ulizada em sisemas de produção de orragem

(Silcock e al., 2015). Na inerne há relaado de uma erceira culvar, lançada por

vola de 2004 e idencada como Tarwan, mas não há nenhum regisro desse

maerial nos órgãos de conrole ausralianos, ampouco esudos publicados acerca

de suas caraceríscas.
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No Brasil, embora não exisa culvares regisradas de U. mosambicensis,

a espécie é enconrada na região semiárida e vem sendo ulizada para o pasejo

direo (Oliveira, 1999) a parr de pasos soleiros (Figura 4) e para a produção de

eno (Camurça e al., 2002). Adicionalmene, a exemplo do que ocorre na Ausrália

(McDonald e al., 1998; Jones, 2003), o Capim-urocloa éulizadopara enriquecimeno

de pasagens naivas, com o inuio de aumenar a biomassa disponível para

pasejo. Em caanga raleada e enriquecida com Capim-urocloa a espécie, por suas

caraceríscas de rápido esabelecimeno, desaca-se pela elevada requência em

relação à ouras espécies orrageiras (Pino Filho e al., 2019). Na Ausrália, uma

ineressane aplicação dada a culvar Nixon é o seu uso como culura de enressara

de grãos, devido ao seu ácil conrole com herbicidas e sua capacidade de conrolar

ervas daninhas de olha larga, comoas espécies Senna obusiolia eHyps suaveolens

(Cameron, 1996), ambém presenes no Brasil, onde são comumene denominadas

maa-paso e bamburral, respecvamene. Essa caracerísca, além de indicar um

possível uso, no Brasil, para ormação de palhada para plano direo, corrobora os

resulados de pesquisa que indicamoCapim-urocloa comoexcelene alernava para

recuperação eou enriquecimeno de áreas de paso navo degradadas, sugerindo

que ese poderá ser seu principal uso no semiárido brasileiro quando semenes

cercadas esverem disponíveis no mercado.

Figura 4. Capim-urocloa (Urochloa mosambicensis (Hack.) Dandy), Perolina-PE

(A); Cabras pasejando em área de Capim-urocloa (B).

Esudos êm relaado produção de biomassa de Capim-urocloa variando

enre 6,5 e 8 oneladas deMSha (Oliveira e al., 1988; Silva & Faria, 1995), podendo

alcançar aé 13,70% de PB no período chuvoso (Coelho e al., 2018). Em média, a

digesbilidade in viro da MS reporada para o Capim-urocloa nas condições do

A B
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semiárido brasileiro (Silva & Faria, 1995; Coelho e al., 2018) é semelhane àquela

observada na Ausrália (56,5%; Durmic e al., 2017; Perry e al., 2017). Na Tabela 1

é apresenada a composição química do Capim-urocloa na época seca, chuvosa e

como eno.

Tabela 1. Composição química do Capim-urocloa (Urochloamosambicensis (Hack.)

Dandy) durane os períodos seco e chuvoso e como eno

Período seco1 Período chuvoso2 Feno3

Maéria seca (% do alimeno resco) 85,11 23,50 85,10

Maéria mineral (% da MS) 14,26 - 12,12

Proeína brua (% da MS) 6,64 13,70 6,86

Exrao eéreo (% da MS) 1,87 - 1,75

Carboidraos não-brosos (% da MS) 13,99 - -

Fibra em deergene neuro (% da MS) 76,42 63,20 83,27

Fibra em deergene ácido (% da MS) 50,17 27,50 -

Lignina (% da MS) 16,49 1,90 -

Fone: Adapados de 1Almeida e al., 2012; 2Camurça e al., 2002; 3Coelho e al., 2018.

Tambémaproduvidade animal emsisemadepasejo ondeoCapim-urocloa

é a principal orrageira disponível apresena bons resulados, sendo bemaceio pelos

animais. Em culvo consorciado de eucalipo (Eucalypus camaldulensis Dehnh.)

e Capim-urocloa, com esa plana orrageira ocupando aproximadamene 90% da

coberura vegeal do esrao herbáceo, o ganho de peso de bovinos oi 650 ganimal

dia, considerando o pasejo realizado durane períodos de rês meses cada, em dois

anos consecuvos (Drumond e al., 2013). Empasagens de Capim-urocloa soleiro, a

produvidade animal obda variou de 70 a 129 kghaano, com axas de loação de

0,77 a 0,90 cabeçahaano, respecvamene emSerra Talhada-PE e emPerolina-PE,

considerandobovinos com300 a 400 kg de peso corporal (Oliveira, 2005). Para ovinos

em connameno, o ganho de peso obdo com dieas a base de eno de Capim-

urocloa (70%de eno e 30%de concenrado) oi de 100 ganimaldia, emmédia, para

machos e êmeas (Camurça e al., 2002), não dierindo do desempenho observado

para animais recebendo enodeCapim-eleane (Penniseumpurpureum, Schumach.),

Capim-buel (Cenchrus ciliaris L.) e Capim-milhã-roxa (Panicum molle, Swarz).

Em ouro esudo, o paso dierido de Capim-urocloa associado a suplemenação

mineral promoveu ganhos de 7,2 ganimaldia para ovinos, ulizando 6 animaisha,

enquano que a suplemenação concenrada a base de arelo de vagemde algaroba,
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grão de sorgo moído ou arelo de rigo proporcionou ganhos de peso que variaram

de 78 a 101 ganimaldia (Almeida e al., 2012). Para caprinos mandos em pasos

dieridos de Capim-urocloa no período seco, a suplemenação comdoses crescenes

de concenrado (0,5% a 2,0% em relação ao peso corporal) possibiliou ganho de

peso variando enre 117 e 176 gdia (Souo, 2015). Eses resulados demonsram

o poencial do Capim-urocloa como paso dierido, permindo a manuenção do

peso corporal dos animais ou ganhos moderados durane o período seco, além da

obenção demelhor ganhodepeso como ornecimenode suplemeno concenrado.

O conjuno de esudos conduzidos no Brasil com o Capim-urocloa ainda é

pequeno, possivelmene em virude de não exisr culvar comercial, o que dicula

o acesso dos produores aomaerial. Os resulados obdos, enreano, indicamque

esaespécie épromissora como recurso orrageiro na região semiárida, especialmene

para a diversicação dos pasos na propriedade (Oliveira, 2005). Nesse sendo, a

obenção e a disponibilização de culvares de Capim-urocloa para as condições de

semiárido brasileiro represenam imporane passo para o aumenodaproduvidade

dos sisemas de produção pecuário da região.

Perspecvas

Presene no Brasil, pelo menos, desde a década de 1960, o Capim-urocloa

possui caraceríscas de olerância ao déci hídrico e à solos arenosos com baixa

erlidade naural que o credenciam como uma das mais promissoras orrageiras

para uso no semiárido brasileiro, especialmene para a diversicação dos pasos na

propriedade, o que deve esmular o oralecimeno de programas demelhorameno

volados ao desenvolvimeno de culvares adapadas às condições edaoclimácas

da região. Esudos com esse inuio, coordenados no Brasil pela Embrapa, são

relavamene recenes, mas aponam a exisência de variabilidade genéca na

coleção de germoplasma de Urochloa mosambicensis suciene para seleção de

maeriais superiores em ermos de persisência e desenvolvimeno vegeal. Há,

odavia, um longo percurso a ser percorrido aé que um maerial que reúna odas

as caraeríscas quanavas e qualiavas desejadas (produção de oragem, valor

nurivo, resisência a pragas e doenças, e bom desempenho animal) possa ser

disponibilizado aos produores, conribuindo para garanr a segurança alimenar

dos rebanhos nas regiões mais secas do país.

Enquano novas culvares não são disponibilizadas, a ampliação do uso do

genópo de Capim-urocloa aualmene em uso no Brasil é alamene dependene
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do aumeno na oera de semenes e da melhoria da qualidade desas. A indúsria

semeneirabrasileirauliza ecnologiadeúlmageraçãoeéávidapornovosmaeriais,

mas há necessidade de caracerização clara da demanda de semenes orrageiras no

semiárido brasileiro, para gerar os esmulos necessários para produção. Alémdisso, o

elevado número de semenes chochas e a caracerísca de dormência das semenes

provenienes do genópo disponível são enraves ao processo de beneciameno

e comercialização. Nese sendo, novos esudos devem ser desenvolvidos para

denição de prácas demanejo para as áreas de produção de semenes, bem como

melhoria dos processos de colheia, beneciameno e armazenameno.
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